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existência de ―documento‖ não resolve tudo. Se há dúvida de qual é o 
—

—





–

por meio dela, a ―[...] investigação e a prática científicas se aliam e produzem resultados. É na 

istas que se situa efetivamente o fazer a História Oral‖; ou a entrevista é o 



–





e refere a ―contribuições fundamentais‖ da História Oral para 

produzida com base em tal metodologia seria ―uma variante do passado‖; uma história 

i, ―[...] não mais o passado ‗tal como 

efetivamente ocorreu‘, e sim as formas como foi e é apreendido e interpretado‖. O que parece 

falar em ―produção de documento‖, ―retorno à fonte‖, ―montagem de acervos de 

depoimentos‖, ―autenticidade de trechos transcritos‖ e ―análise de entrevistas‖ (ALBERTI, 







―[...] qualificação de quem se entrevista‖, de modo que sua fala pudesse ter o ―caráter 

testemunhal‖ necessário à produção d





—





da, nunca ―pegou uma sala de aula no Externato Santa Teresinha‖ 

estudou no ― ‖, desde os primeiros anos do primário até o curso normal. 



até a conclusão do secundário, para, então, fazer o curso normal no ― ‖. Ao 





em xeque eventuais expectativas de que tudo vá ―sair conforme o ‖. 

Ferreira e Amado (2006, p. 15), as fontes orais ―são fontes 

narrativas‖ sobre o passado produzidas no presente, como são

para assinar o ―Termo e esclarecido‖ (vide APÊNDICE 3



empobrecido, porque para a ―[...] realidade social não é separada por dimensões‖ (BARROS, 

―hiper especialização do conhecimento histórico‖ —



que ―A tendência do historiador do século XXI, pode

especialidade‖. 

estudos históricos ―[...] nasceu em grande parte de uma revolta contra a hist

século XIX‖. Essa historiografia era a história dos acontecimentos e pessoas de vulto

uma ―história vista de 

baixo‖, ou seja, uma história das opiniões do povo e suas experiências de mudanças sociais. A 

se a intenção de uma ―história total‖, ou 

seja, de que ―tudo tem história‖, todo o passado pode ser reconstruído e relacionado. 

O que era inabalável agora passa a ser considerado uma ―construção cultural‖, com 

variações de tempo e espaço, em que a ―[...] realidade é social ou culturalmente constituída‖ 

expressões cada vez mais comuns, o que era conhecido como ―sociedade‖ hoje recebe o nome 

de ―cultura‖, ampliando

pela cultura é anterior à ―revolta dos franceses‖; e, como vertente explorada por essa história 

passado que outros historiadores deixaram de examinar por ser ―[...] difícil e importante de se 

nçar‖ (BURKE, 1992, p. 19). 

A história cultural ―[...] tem por principal objetivo identificar o modo como em 

ler‖ (CHARTIER, 2002, p. 16–



por exemplo. Com efeito, essa história de viés francês promoveu uma ―[...] ‗revolução 

documental‘ que mantém com a história nova relações ambíguas‖ (LE GOFF, 1990, p. 17): as 

—

—

— —

descritiva, para ficar nesses atributos. ―As questões ocupam uma posição decisiva‖. É função 



–



Transcrição da ―folha de rosto‖ da coletânea do jornal 
: ―Este caderno, nº 00010 de Jornais ‗Araguary‘, é uma 

Biblioteca, é material de pesquisa‖ Referência‖ (exclusivamente 

– Diretora‖. 







–

processo de ―romanização da Igreja no Brasil‖ (T



— —

ensinar a ler e a escrever, foram criados ―[...] colégios em Salvador, Olinda, São Paulo e Rio 



aldeamentos de índios e fazendas‖ (MOURA, 2000, p. 66). Com a pedagogia da catequese e 

objetivo era ―[...] criar a escola útil aos fins do Estado em substituição àquela que servia aos 

interesses eclesiásticos‖ (SAVIANI, 2007, p. 107). Com isso, o controle da educação escolar 



todo; mas isso ficaria a cargo da iniciativa privada, pois ―o governo [seria] incapaz de 

organizar a educação popular no país‖ (MOURA, 2000, p. 83). É preciso pontuar que, mesmo 

derivaram da Lei da Liberdade de Ensino, de 1854, que se referia ―[...] à adoção do princípio 

da obrigatoriedade do ensino‖ (SAVIANI, 2007, p. 131). Em meio a decisões confusas em 

— — –



–

–

—

—



o ―[...] número de novas 

no ideal da educação‖. Além disso, os colégios religiosos de origem europeia ajudaram a 



advogou o combate à laicização do ensino porque ―[...] somente a escola católica seria capaz 

sociedade‖ (SAVIANI, 2007, p. 257). Para a Igreja Catól

–

–



— —

corrigir eventuais ―imperfeições‖ do Revolução de 1930. Ele acreditava que, ao firmar uma 

instrumentos de ações políticas; porém, incompatíveis como ―[...] educação centrada na 

preservação da ordem social e a renovação pedagógica‖ (SAVIANI, 2007, p. 270). 



ao ―progresso‖, a pregar seus valores de forma mais desprendida. Nesse momento, voltou

—

—

brasileira. Ao ―[...] dar maior autonomia às escolas em sua 

organizar‖ (MOURA, 2000, p. 141). 

Paulo: espírito, alma e corpo. Ela via a pedagogia como ―metafísica encarnada‖, acreditava na possibilidade de 



provando a ―Declaração sobre a Educação 

Cristã da Juventude‖, em 20 de outubro de 1965. 

Sob influência do Concílio Vaticano II, entre 1962 e 1965, foi aprovada a ―Declaração 

sobre a educação cristã da juventude‖, documento que permite entender a posição da Igreja 

(México), ―[...] os educadores católicos buscam formas de engajamento nos processos de 

desenvolvimento e libertação da população oprimida‖ (SAVIANI, 2007, p. 335). 

declaração reiterava ―[...] 

reflexo cada vez maior no progresso social do nosso tempo‖, como disse Moura (2000, p. 

–

cuidar ―[...] de toda 

vocação celeste, assim tem a sua parte no progresso e ampliação da educação‖. Nessa nova 

proposta de educação cristã, a Igreja procurou conciliar ―[...] os progressos da psicologia, 

a e didática‖ (p. 153) com a finalidade de fazer com que os católicos ―[...] se tornem 

cada vez mais conscientes da fé que receberam‖ (p. 154).

civil ―[...] a presença da Igreja manifesta

escola católica‖ (MOURA, 2000, p. 154). Para dar efeito ao proposto pelo concílio através da 



— —

–

―Movimento brasileiro 

de educação‖, pelo qual se instituiria, em 1971, o ―Movimento brasileiro de alfabetização‖. 



(1988, p. 5), o nome ―Desemboque foi a expressão dita aos 

dos Bandeirantes‖. O desemboque foi importante como centro populacional, depois 



amentação codificada nas ―Constituições Primeiras do Arcebispo da 

Bahia‖, que governava todo o clero brasileiro e estabelecia a conduta da Igreja no Brasil. O 

Mameri (1988, p. 24), ―[...] o templo funcionava em prédio provisório, acomodado na atual 

a ocupação do lugar‖.



1910, foi inaugurada a ―primeira construção de Araguari‖. O volume de pessoas sugere que se 

—

–

—



Sant‘Anna do Rio das Velhas, integrando a esta última o distrito do Brejo Alegre. Em 1864, a 

transferência da sede da paróquia de Sant‘Anna do Rio das Velhas (Indianópolis) para a 





—



e tinha como finalidade ―[...] estruturar todo um aparato 

técnico e burocrático para lidar com este setor do serviço público‖ (ANDRADE,





—



Autorizado pela Câmara Municipal, o subsídio beneficiaria a ―Congregação de Educadores 

que pretendesse fundar estabelecimento de ensino‖ (NAVES; RIOS, 1988, p. 106). Nessa 

— —

—
(―Foto [?]hant), mas não identificado







Pacis, seguindo o exemplo do ― ‖, mandou perfurar 



—





ibuía a aura de ―ultramoderno‖.

–

—



seriam bem separadas. ―Instrução eficaz‖ e ―Educação primorosa‖ não seriam atributos 



cumentos dela. Antigamente, o ―Colégio das Irmãs‖ do Sagrado Coração 

Quando precisava de alguém, a pessoa que precisava ia no ―
‖, e elas indicavam. Não importava se você tinha 15 anos, 17, 18, não 

época. É provável que tal impressão viesse da arquitetura de feição retangular com ―colunas‖ 

—





Quando deu novembro, dezembro, ela [Maria Abbud] disse: ―Olha, nós 
vamos encerrar‖. Procurou uma escola para transferir o externato, o ensino 

ó na periferia, muito longe, tinha que construir, era terreno. Ela disse: ―Não! 

ter aluno, então é melhor fechar e encerrar essa escola‖. Chamou os pais, fez 
uma reunião e falou: ―E

encerrar‖.



Terezinha. Então, eles procuraram ela para poder vender, e ela falou: ―Gente, 
não vende não! Isso aqui vale ouro‖. Então começaram: ―Dona Maria, nós 

450 mil [reais], mas para a senhora nós vamos fazer por 350 mil‖. Ela falou: 
―Eu não tenho o dinheiro, meu sobrinho não tem o dinheiro para comprar‖. 
[Mas] Tínhamos. ―E se ele comprar, eu vou excomungar ele!‖ Quer dizer,
―coisa dos padres nós não vamos comprar‖. Chegou uma hora que até o 

Fez, chegou a falar em 250 mil [reais]. ―Não tenho dinheiro, meu dinheiro 

vale um milhão e duzentos‖, e caiu naquela briga, então o padre falou: 
―Dona Maria, nós devemos muito para a senhora, então nós vamos dar para a 
senhora o Santa Terezinha‖. Aí que ela ficou louquinha! [Muda o tom e 

voz] ―Vocês estão ficando doidos! Vocês estão malucos!‖, berrando 
com os padres. ―Então a senhora toca, vai tocando‖.

Eu escutava a dona Maria Abbud falar para os pais: ―Aqui é a 
, o método silábico, mnemónico, podia engajar tudo‖. Quando o 

—



disso, e os alunos aprendiam! E tinha a chamada ―peneirinha‖, se o aluno 

—

) salientou que ―Havia muita procura pela escola, era um público 

uma escola para a classe alta‖. 





— —



—

—









rto Art‘s e Santa Terezinha, bem como na creche Silvandira 

o do curso Primário, ainda no ― ‖, ingressou no Ginásio. 



—



ustra esse raciocínio reflexivo: ―

Aprendeu a ler, já estava ótimo!‖. Além disso, ―[...] 

‖. 

Ela cita o ―nome que o pessoal usava‖ para o curso Normal em Araguari: ―espera marido‖. 

―feminização do magistério‖ (LOURO, 2004, p. 376). Assim, com o aumento pela procura 



— ― ‖ —

― ‖ convergia para os in



escolar abrange não só ―[...] 

inculcar [...]‖; mas também ―[...] 

a incorporação desses comportamentos‖. 

―coordenadas‖ em função dos fins e dos tempos: ―finalidades religiosas‖, ―sociopolíticas‖, 

―socialização‖; mas não poderiam ser ―[...] analisadas sem se levar em conta o corpo 

primários e os demais professores‖. Dito de outro modo, a cultura escolar requer a ação de 



Nesse sentido, egressas do ― ‖ que entraram no Externato Santa 

mear as ações das egressas do ―

‖ ao atuarem no externato. Afinal, estavam na base da formação delas, era o suporte 

): ―[...] o 



la época já era cara‖.

na escola. Era uma estratégia que ―publicizava‖ a escola no meio público.



—

―peneirinha‖, se o aluno não tivesse aprendido no primeiro ano, agora ele se 



―conscientização‖ fônica e silabação; a escrita se resumia a desenvolver letra cursiva e 

atividades de ―cópia, ditados‖ e de ―formação de frases‖, com ênfase no desenho legível e 



o segundo ano. Ela falava assim: ―quando cai na 
minha mão é peneirinha‖. Nesse primeiro ano ―adiantado‖, não chamavam 
de redação, chamavam de composição. Composição e ditado ―era todo santo 
dia‖. Essa era uma coisa interessante do Externato, dava

—

de caderno de exercícios e de caligrafia, que eram encapados. ―Era papel pardo e plástico 

transparente‖. Como explicou Bagliano (201

ela [Maria Abudd] falava: ―É [assim mesmo que tinha de ser]‖. Segundo ela, desde os tempos 

dela de aluna ―[...] era papel pardo, não importava se era o claro ou escuro, e o plástico 

transparente e o nome da criança‖. 

— —



não como escola autônoma, mas como ―Departamento do Colégio ‗Regina Pacis‘‖, ainda que dirigido por Maria Abudd.







Admissão, meu planejamento estava atrelado ao chamado ―Livro de 
admissão‖. O livro todo, completo, já teria que ser terminado ao final do ano. 



stado: ―Não 
pode!‖ [dizia ela]. No externato tinha que ser mais puxado, também tinha 



professores ou confeccionavam as ―cartas do ABC‖ e as ―cartas de nomes‖ para promover a 

m a comerciantes e cartórios para adquirir as ―cartas de 



fora‖, manuscritos por escrivães e usadas para ensinar alunos. No Brasil, a primeira cartilha 

–

Dada a carência de manuais escolares, de acordo com Maciel (2003, p. 239), ―[...] 

..]‖ 

como forma de tentar resolver o problema da ―[...] falta de autores de manuais escolares‖. 

―[...] [...]‖



‗

–



defensores dos métodos sintéticos, em especial da silabação, como ―[...] mais adequado para o 

ensino inicial da leitura a crianças‖ (SANTOS, 2015, p. 23). Além dessa cartilha, ele publicou 

–

cartilha ―A partir da segunda edição (1891)‖. Houve ampliação, feita pelo ―[...] professor 

formado pela Escola Normal de São Paulo Romão Puiggari‖. Esse autor não fez 

orque ―[...] não localizamos a primeira edição para cotejarmos as 

alterações‖; mas conforme edições 

atualizada a história ―Estrada de Ferro‖, devido às alterações ocorridas nas 



— —

valor de i), assim como foi atualizada a história ―Estrada de ferro‖ em razão de modificações 

das. Em seguida, via a apresentação ―Ao leitor‖, onde 

escolhido. Logo após, o texto ―Duas palavras às mães de família‖ alertava



chave os termos: ―alfabetização e História Oral‖, 

esclarecendo questões sobre os ―modos de ler de alfabetizadoras da rede municipal de ens

de Uberlândia‖ (ARAÚJO, 2005), por meio de entrevista com cinco professoras 

―analisar as ideias, a implantação e as práticas pedagógicas do Mo

Alfabetização (MOBRAL), em Patos de Minas/MG, entre 1970 e 1980‖ (COELHO, 2007). 



pesquisa foram ―os processos de alfabetização e 

Brasil, durante o período de 1931 a 1961‖, (MORAES, 2008). Para tanto, foram 

–

formação de alfabetizadoras. Seu objetivo ―f

professoras formadoras em suas aulas‖ (MACEDO, 2009). 

–

–



–

. Seu objetivo foi ―investigar a historiografia 

período de 1940 a 1960‖ (MELLO, 2015). 

–

por meio de nove entrevistas, tendo como intenção ―analisar as práticas educativas utilizadas 



e estudos das crianças‖ (MACHADO, 2016).

, ―Modos de 

– 1958 a 1974‖, O

dessa pesquisa foi ―compreender a consolidação do trabalho docente que aconteceu no 

ensino de leitura e escrita.‖ (OLIVEIRA, 



–

— —



— —







—
—

–
—

—

BARROS, J. D‘Assunção. Os Campos da História: 
–

–

–

–



–

—

–

—
—

–
—

–



–

–

–

–

– – —

–

–



–

— Grupo de Estudos e Pesquisas ―História, Sociedade e Educação no Brasil‖, 4. 

—

Ŷ 



Ŷ 














–

–

–



Ŷ



Ŷ



Ŷ





Ŷ



Ŷ



—

—







a Maria Abbud dizia assim: ―Olha, vocês não são obrigados , se os pais de vocês não g
então vocês não são obrigados‖. Eles falavam assim: ―Não, Maria Abbud, então você não 
conte para nossos pais, mas nós vamos assistir a sua aula. É muito boa, você fala de Deus‖.

–

nos olhos e jamais encontraria uma escola como o Externato Santa Teresinha. ―Uma escola de 
primeiro mundo‖, ele disse. 

– –



crianças. Ele dizia assim: ―aproveitem 

Teresinha‖. Você quer ver quais, eu vou te dar uma lista de gente que estudou no 

Santa Casa, eles vem e me abraça e fala: ―Dona Altina, a senhora aqui?‖ Nossa, é muita gente 
que estudou lá, todos falam bem do ensino, ―o que nós somos hoje agradecemos ao Externato 

que estudaram, que nos ajudaram.‖.

–



veio o provincial, novinho, vinha mais era antigo, e disse, veio em outubro de 2008: ―Dona 

preferência é da diretora. Como a senhora é a diretora, a preferência é da senhora‖. Entendeu? 

puseram à venda, coloram lá: ―vendo‖ e colocaram o celular, que i
gente ficou. Quando deu novembro, dezembro, ela disse: ―olha, nós vamos encerrar‖, 



era terreno. Ela disse: ―não, não vou mexer com isso não, porque se essa escola mudar daqui, 
ela não vai ter aluno, então é melhor fechar e encerrar essa escola‖. Chamou os pais, fez uma 
reunião e falou: ―estou fec
prédio, não é nosso, não é meu, então eu vou encerrar‖. Encerrou em 2008, eu fiquei 

e arrumava tudo de novo, aí quando foi em abril, eu cheguei na minha diretora e disse: ―sinto 

nessa escola, se ficar bagunçado, ficou‖. Estava lá a plaquinha: vende

olhei, falei: ―não acredito!‖. Eu parei, cruzei os braços, eu fiz uma coisa errada, eu não devia 

patrimônio histórico. Eu briguei com o gerente da firma: ―ordem de quem vocês estão 

oisa muito valiosa, vocês não podiam ter feito isso‖. E eu briguei, falei: ―vocês 
estão apunhalando a diretora pelas costas, isso é coisa que não se faz‖, eu briguei, sabe? O 

mas não comentou nada. Eu voltei para casa, ela ligou aqui em casa: ―Altina

sei. Vem aqui em casa me buscar que eu quero ir no Externato.‖ Eu falei: ―olha, Maria 
Abbud, eu não vou aí buscar a senhora‖. ―Altina, você nunca fez isso comigo‖. ―Dona Maria, 

senhora se decepcionasse‖. ―Altina, está acontecendo alguma coisa?‖. Eu disse: ―olha, a 
senhora me aguarda, que eu vou até aí‖. Eu pensei, não vo
cheguei lá, ela: ―está acontecendo alguma coisa?‖ Falei para ela, eu contei assim: ―calma, 
calma. Olha Maria Abbud...‖, ela chorou muito, porque ela decepcionou, ela falou: ―eles estão 

ter feito isso‖. Eu falei para eles: ―porque vocês não 
ligaram para ela?‖. ―Ah, nós ligamos na casa dela
precisava ser demolido hoje‖. Se eles deixassem, não demolissem naquele dia, no outro dia se 



muitos anos numa lata de lixo. Ela estava doente e falou: ―Altina, vai ao COC e pede para o 
padre Adão que você quer a ata e o estatuto da escola‖. Eu fui lá e eles falaram que não estava 

asa dela e falei: ―Dona Maria 
Abbud, está lá no Rainha da Paz‖, ela disse: ―Então vai lá no Rainha da Paz‖. Eu fui no 

sim para ela: ―eu vim aqui porque a minha diretora, 

vai precisar‖, porque ela ia precisar ainda, eu não sei porque, tinha que terminar uns negócios 
, encerramento da escola. ―A senhora deixa eu ir pegar, por favor?‖. Ela falou 

assim: ―não pode, não pode‖. ―Uai, não pode, os documentos são da escola, da minha escola 

não pode?‖, ―agora quem manda sou eu.‖ Então, mandou as funcionárias dela. As 



—

—



Talvez sim, mas não era declarado. Falar não: ―você tem que ser, que eu não admito‖, 

uma professora que não era fanática, podia falar: ―não, não é desse jeito não, a dona Maria é 
meio exagerada, e tal‖, podia tirar um pouco do poder dela porqu



ava sem comer às vezes, eu falava: ―meu Deus, de quê que essa mulher esta vivendo?‖, 



italiana mas ela mostrava, assim: ―mamãe, papai‖, entendeu? Ela começava desse jeito, 
―macarrão‖, lá é espaguete, lá é outros nomes, ―isso aqui é macarrão, isso aqui é arroz, 
feijão‖, e eles jantando lá na mesa, ―você está comendo bife, a gente fala bife‖, ela ensina eles 

que eu cheguei eu falei: ―Maria! O que está acontecendo?‖, ―Ahã, ahã?‖, o José Filipe olhou 

já era meia noite e meia, mais ou menos, ele estava me esperando e falou claramente: ―olha, 
não espera mais nada porque agora ela só vai esperar a hora dela, agora é a hora dela‖, mas a 

jantar com pão! Um copo. Eu falava: ―Maria, não pode, Maria!‖





falava: ―não bate nele! Tira alguma coisa dele. Não põem ele de castigo muito tempo. Põe de 
ue ele gosta‖, e eu fiz desse jeito com os meus filhos, eu punha de 

ela para poder vender, e ela falou: ―gente, não vende não! Isso aqui vale ouro.‖ Então 
começaram: ―Dona Maria, nós vamos vender. A senhora tem preferência. Nós vamos vender 

450 mil, mas para a senhora nós vamos fazer por R$ 350‖. Ela falou: ―eu 

zinha‖. Tínhamos. ―E se ele comprar eu vou excomungar ele‖, quer dizer: ―coisa dos 
padres nós não vamos comprar‖. Chegou uma hora que até o padre deve ter brincado com ela 
porque isso quem me contou foi a Eunice. Fez, chegou a falar em R$ 250 mil. ―Não ten

aqui vale um milhão e duzentos‖, e caiu naquela briga, então o padre falou: ―Dona Maria, nós 
nta Terezinha‖. Aí 

que ela ficou louquinha: (mudando a voz) ―vocês estão ficando doidos, vocês estão malucos‖, 
berrando, com os padres. ―Então a senhora toca, vai tocando‖. Mas quando ela já não tinha 

usei de tudo quanto foi armas, de vivência, falei para ele: ―oh, padre, o senhor procura os 
direitos do senhor porque eu vou procurar os dela, vou procurar o nosso advogado‖, e fui no 



escritura, ele ficou doido. Peguei e falei para a Maria Abbud: ―deixa eles para lá‖, foi aí que 

de casa não passasse pela avenida, ―não passe por aqui‖, na ho

―volta, volta!‖ gritando, não aceitava. Nunca mais quis ver aonde era o Santa Terezinha. 

levava ela nos lugares, e ela falava assim: ―Chede, eu vou morrer‖, eu: ―não Maria, não vai 

problema‖, porque a perna dela, na hora que ela subia a escada, ela fazia assim (gesticula), ao 

―Maria vamos operar, uma hora você vai cair dessa escada e você dar problema, você vai 
morrer‖, (mudando a voz) ―bate na boca menino, bate na boca‖ (risos), aquele escada tinh



(risos), gente, ela quase morreu, falei: ―Maria calma, eles vão devolver!‖, não adiantava. Eu 

(vermelho) berrando, falava: ―Maria calma, Maria calma‖, ligava para o Dr Marcelo, ele ia lá. 
―mas você viu, 

que coisa!‖, outra coisa que não tinha nada a ver com o nervo dela, acabou, acabou o nervo, 





—

—



entravam para o Externato e o pai falava: ―não, eu vou con
formar.‖ A Dona Maria Abbud não tinha faculdade

va, ela falava: ―eu tenho que ser o que eu sou, não vou lá‖. 

quando era convidada para desfile ela dizia: ―vou ver‖, palanque de desfile foram raros os que 





Dona Maria Abbud aplicava o método, ela falava: ―aqui eu uso método silábico, mnemônico e 
a Cartilha da Infância, e eu não vou modificar.‖ Menino entrava lá, às vezes sem saber nada, 

Uberlândia, levou a menina, na hora que eles viram, ―gente, não pode colocar essa menina na 
eira série.‖ Do pré ela já passou para a segunda série, de tanto que ela estava adiantada. 

–



ela conversava, sabe como é? Não tinha esse negócio de falar: ―ah, menino está dando 
trabalho, vou levar para secretaria‖. Era muito raro isso, e outra, ela levava para lá, ela 

la, hoje falam: ―Eunice, que 
saudade daquele tempo que eu ia para a sala da Dona Maria Abbud para conversar com ela!‖ 



quinze anos. E a escola fechar, falar fechou hoje, não! Ela veio uns dez anos falando: ―oh, ano 
‖

livrarias já ficavam: ‖não, pelo amor de Deus!‖. Era papel pardo, e plástico transparente. Se as 
mães reclamassem, ela falava: ―é‖. Desde quando eu estudei até os últimos tempos era papel 



tinham. Ela dizia: ―a 
dor que eu sinto a criança também sente‖. Ela passou a fazer: a festa da quadrilha, que era 

o pai dela falava assim quando tinha qualquer coisa para fazer: ―chama a família de Pedro 
para fazer‖, que era a nossa. Ele foi aprendendo a falar, a mãe dela, que falava sírio e o povo 



comidas deles, pão sírio, tudo, para comemorar e os médicos chegam, a mãe dele fala: ―mas 
ainda não é hora da festa‖, então eles contam para ela: ―o José vinha mas morreu‖, então foi 

fazer gracinha, então ela ria. Dona Maria Abbud pensou assim: ―a alegria da minha mãe é o 
Chede‖. A mãe do Chede morava na rua Rodolfo Paixão e a Dona Maria Abbud busca ele, 



missa, então toda segunda ela falava assim: ―quem os pais foram à missa?‖, meus coleg
todos levantavam a mão, ela falava: ―não pode mentir porque Deus não gosta‖, aquelas coisas, 
―quem mentir aparece uma serpente na boca de quem não foi na missa‖, eu nunca levantei o 

domingos (risos). Enquanto eu estudei lá, nunca levantei o dedo, falava: ―mãe, vamos na 
missa?‖, ela falava: ―vou não, a Maria Abbud quer que eu vá por causa de vocês, vou não‖. 



necessidade de ir lá, também eu não ia dar palavra final de nada, pensei: ―nem vou levar ao 
conhecimento da Dona Maria Abbud nada, vou ficar lá em casa mesmo‖. Ela disse que eu 



—

—

—



diziam: ―meu filho está no VA‖, ―o meu ainda está no A‖, era aquela coisa! Não existia, igual 

no quadro: ―fazer a cópia da lição tal‖, mesmo se eu estivesse em outra lição, eu abria a 



ainda pensei: ―como que eu vou estudar com essa mulher, com essa simplicidade?‖. Ela 

prefeitura, o primeiro em Araguari, eu prestei e passei, estou lá até hoje. Ela falava que ―a 
Eunice é dedica, boa professora porque aprendeu lá no Externato‖, aprendeu o que? Se ela 

nalfabeto: ―vocês estudem porque quando tiverem a minha idade lixeiro vai precisar de 
diploma‖, e a gente escutava. Eu fiz pedagogia porque quando foi para estudar, na FAFI só 

era servente. Eu trabalhei na limpeza da escola, e ficava pensando: ―eu tenho fé em Deus que 
eu vou estudar ainda‖, e fu



—





Eu escutava a Dona Maria Abbud falar para os pais: ―aqui é a Cartilha da Infância, o 
método silábico, mnemónico, podia engajar tudo‖. Quando o menino estava no pr











—

—

–











—

—

Escolar ―Raul Soares‖, onde fiz o segundo, o terceiro e o quarto ano primário. Depois fui estudar no 

―A aluna Lêda Borela foi promovida ao 
primeiro ano adiantado com louvor e distinção‖. Hoje acho interessante esses termos, ―adiantado‖, 

seguinte: ―o ensino é obrigatório e gratuito a partir dos sete anos‖. Então, como o governo garantia o 

, para matricularem os seus filhos no chamado ―Jardim de Infância‖. Eu lecionei oito anos 

irmã no primeiro ano ―atrasado‖ 



―atrasado‖, por isso que co

global, no Grupo Escolar ―João Pedreiro‖. No Externato Santa Teresinha era o método silábico para 
―Cartilha da Infância‖. Outra coisa interessante é que no 

chamado primeiro ano ―adiantado‖, tinha uma excelente professora. Ela dizia: ―eu sou a peneirinha‖. 

―adiantado‖, ela falava: ―agora passo esses alunos todos na peneirinha‖. No primeiro ano adiantado os 

passar para o segundo ano. Ela falava assim: ―quando cai na minha mão é peneirinha‖. Nesse primeiro 
ano ―adiantado‖, não chamavam de redação, chamavam de composição. Composição e ditado ―era 
todo santo dia‖. Essa era uma coisa interessante do Externato, dava

foi o Grupo Escolar ―Raul Soares‖. Estudar em uma escola pública foi muito bom para mim. Na 

―Raul Soares‖ foi a primeira escola pública de Araguari. Depois de alguns anos o nome Grupo Escolar 

Não tinha nada disso, e os alunos aprendiam! E tinha a chamada ―peneirinha‖, se o aluno 

—



—



Em primeiro lugar, eu lecionei em 1967, no Grupo Escolar ―João Pedreiro‖. A Dona Arminda 

trabalhei foi no ―Jardim de Infância‖, durante cinco anos. E o ―Jardim de Infância‖ o que era? No 
―Jardim de Infância‖ não se alfabetizava ninguém.Era para atividades lúdicas: recortar revistas, brincar 

―Jardim de Infância‖ Nós nos divertíamos muito, mas não alfabetizávamos as crianças. Na mesma sala 

tinha ainda concluído o Curso Normal. Lecionei no Grupo Escolar ―João Pedreiro‖, porque na época, 



com um nome pejorativo que o pessoal usava, ―espera marido‖. Era frequentado, na maioria, por 
mulheres.Assim, se a mulher tivesse ―arrumado‖ um namorado, pronto, não precisava mais nada. Não 

–

–
Graduação ―latu sensu‖, em Teoria e Prática em Ensino Superior

–

– –
–



Eu coleciono em uma pastinha, ―Criança diz cada uma‖. Não é da 
―Criança Diz Cada Uma‖,

conforme o livro adotado. No 4º ano de admissão era o ―Livro de Admissão‖; na alfabetização, a 
―Cartilha da Infância‖. Como eu era muito criativa, eu incrementava com textos, livros infantis e 

Grupo Escolar ―João Pedreiro‖, escola do Estado, no primeiro ano repetente, com o 



— —

Estado falava: ―que isso! Lá paga pouco demais, no Estado é muito melhor!‖. Mas se



Eu estava grávida e não podia trabalhar com as atividades ministradas no ―Jardim de 
Infância‖, pois eu pegava as crianças no colo, corria no pátio, etc. Eram crianças pequenas, por isso eu 

sei. Só sei que ―doeu na minha alma...‖

–



reunião dos alunos e professores de todas as séries da escola. Era a chamada ―proclamação de notas. 

–



expressar, a redação é péssima, você escuta ―pérolas e pérolas‖ na 


